ENSAIOS EM MOTORES DO CICLO DIESEL UTILIZANDO COMO COMBUSTÍVEL BIODIESEL - 06

A. T. Borges (1), S. A. Nader (1), E. A. Torres (2)

(1) Graduando do curso de Engenharia Mecânica, LEN/DEM/Escola Politécnica, Universidade Federal da Bahia, R.Prof. Aristides Novis, 02, Federação, Salvador BA, CEP: 40210-630

(2) Prof. Dr. Departamento de Engenharia Química, LEN/DEQ/Escola Politécnica, Universidade Federal da Bahia, R.Prof. Aristides Novis, 02, Federação, Salvador BA, CEP: 40210-630

Palavras Chave: Biodiesel, Óleos Vegetais, Energia Renovável, Desenvolvimento Sustentável

RESUMO

O presente projeto é parte integrante de um grupo de pesquisa e de uma Rede Cooperativa ente a UFBA/Escola Politécnica/DEQ/DHS/LEN e a UESC – Universidade Estadual Santa Cruz, financiada pela FAPESB – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia, que visa desenvolver tecnologia para obtenção de biodiesel para uso em motores do ciclo diesel. O grupo concebe desde o desenvolvimento do combustível, o biodiesel, e testes de potência e emissões dos gases.

Os óleos vegetais podem ser utilizados em motores do ciclo Diesel, mas devido a suas característica fisoco-química pode geram danos aos motores, como a sedimentação nos cilindros, pistões e bicos injetores. 

A viscosidade também se constitui num dos principais fatores que dificultam o uso eficiente dos óleos vegetais “in natura”. Além da presença do grupamento funcional tipo éster, os óleos vegetais possuem peso molecular cerca de três vezes superior ao do óleo diesel. Desta forma o processo de transesterificação provoca uma drástica redução na viscosidade e, em conseqüência, aumenta o índice de cetano, aproximando ainda mais ao do diesel. Esse processo consiste basicamente em fazer reagir o óleo vegetal com monoálcoois, metanol ou etanol, promovendo a substituição dos radicais H+ e OH- entre as moléculas do álcool e do ácido graxo, formando composições de ésteres metílicos ou etílicos dos ácidos correspondentes, liberando a glicerina como subproduto. 

Nesta reação a uma há uma troca radicalar entre os reagentes no intuito de adquirir características desejáveis. Como exemplo, baixa viscosidade e baixo ponto de fulgor. Está sendo produzido biodiesel a base de óleo de soja e Óleo de Gordura Residual - OGR (óleo de fritura). 

Foram levantadas às curvas de viscosidade em função da temperatura dos óleos de girassol, de soja, de milho, de dendê, e do próprio Biodiesel. O método utilizado foi à viscosidade dinâmica. Os valores para viscosidade foram obtidos segundo a norma vigente (ASTM D 445-94 Standard Test Method for Kinematic Viscoity of Transparent and Opaque Liquids). O equipamento utilizado foi um viscosímetro Schott modelo CT52 com aquecimento através de banho de imersão (banho em água, o que possibilitou o levantamento das curvas até 95°C).

O teste de potência, foi feito em um motor Agrale M-85 de 9CV, monocilindro em um dinamômetro hidráulico  da marca SCHENCK.

Este projeto demonstra a viabilidade da utilização do biodiesel nos motores do ciclo Diesel sejam eles utilizados em veículos ou em motores estacionários. Outro ponto relevante é que o sistema de produção do Biodiesel seria descentralizado, possibilitando a sua fabricação do combustível pelos produtores ou cooperativas.
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ANEXOS
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Teste do Motor no Dinamômetro
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Banca de produção de Biodiesel
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						Produto:		Oleo de Dendê

				Temp ( °C)		1º Medida		2º Medida		3º Medida		4º Medida		5º Medida		Média		Data		Capilar		Coef. ( k )		Desvio		Viscosidade ( cps)

				35		580.22		580.47		580.62		581.25		580.97		580.71		12/6/02		200		0.1		0.00		58.07

				45		409.38		410.03		409.90		410.28		410.25		409.97		12/4/02		200		0.1		0.00		41.00

				55		297.87		297.62		297.72		297.60		297.94		297.75		12/4/02		200		0.1		0.00		29.78

				65		224.34		224.16		224.13		224.28		224.09		224.20		12/6/02		200		0.1		0.00		22.42

				75		452.03		452.96		453.52		453.62		453.56		453.14		12/6/02		150		0.035		0.00		15.86

				85		365.91		366.22		366.09		365.97		366.63		366.16		12/6/02		150		0.035		0.00		12.82

				95		299.64		299.88		300.53		300.09		300.82		300.19		12/6/02		150		0.035		0.01		10.51





Plan1

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0



Viscosidade (cps)

Temperatura (ºC)

Óleo de Dendê

0

0

0

0

0

0

0



Plan2

		





Plan3

		






